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EXPEDIENTE

Vamos enviar para o 
correio os recibos respei
tantes d cobrança de «O 
Domingo». Aos nossos as
sinantes pedimos pois o fa
vor de satisfazerem as im
por tancias ou remeterem- 
nas em vale do correio, a 
fim de não sofrerem inter
rupção na remessa do jo r
nal.

Aos cidadãos a quem pe
la primeira vez vamos en
viar o ncsso semanario, pe
dimos o favor de o devol
verem no caso de não que
rerem honrar-nos com a 
sua assinatura,

Or. Bernardino

E n c o n t r a - s e  a  c a m i n h o  

das  t e r r a s  d a  G u a n a b á r a ,  

um. d o s  g r a n d e s  e s t a d i s t a s  

de  P o r t u g a l ,

B e r n a r d i n o  M a c h a d o ,  o  

es p i r i t o  p e n s a n t e ,  o  d e m o -  

c rá ta  d e  q u a l i d a d e s  p r i m o 

rosas ,  a c a b a  d e  d e i x a r  P o r -  

t u g a l ,  o n d e  t a n t a s  a m i z a 

des c o n t a ,  pa ra , ,  na  sua  

s e n d a  d e  i n s o f i s m á v e l  d e -  

m o c r a t i s a ç ã o  o  r e p r e s e n 

tar ,  c o m o  s e u  m i a f e t r o  p l e 

n i p o t e n c i á r i o ,  na,s, t e r r a s  

b ra z i l e i ra s .

A p r a z - n o s  r e g i s t a r  a a u 

sênc ia  d o  n o s s o  i m p o l u t o  

c o r r e l i g i o n á r i o ,  e m  a r t i g o  

e d i t o r i a l  d o  j o r n a l  0  D o
mingo, p a r a  f r i s a r m o s  b e m  

d e t e r m i n a d o s  a c o n t e c i 

m e n t o s .
Q u a n d o  da. i m p l a n t a ç ã o  

da  R e p u b l i c a  P o r t u g u e z a ,  

um  d e s s e s  g r a a d e s  a c o n 

t e c i m e n t o s  que-  a n o s s a  h is 

t o r i a  P a t r i a  v a i  r e g i s t a r  

c o m  o r g u l h o , ,  fo i  r e p r e 

s e n t a r - n o s  n a s  t e r r a s  c a r i o 

cas  a  sr .  d r .  A n t o n i o  L u i z  

fornes.
G r a n d e  fo i  o  a c o n t e c i 

m e n t o  q u e  o  p o v o  r e p u b l i 

ca no ,  i n s e r t o  o a  A m e r i c a  

d a  Sul ,  se n t iu  a a  e n t r a d a

d o  t a m b e m  g r a n d e  d e m o -  

c r á t a  p o r t u g u e z

F o i  e n o r m e  a m u l t i d ã o  

q u e  se a c e r c o u  d o  p r i m e i 

r o  r e p r e s e n t a n t e  d a  R e p u 

b l i c a  P o r t u g u e z a ,  p o r q u e  

n ’e l e  e z i s t i a m  q u a l i d a d e s  d e  

g r a n d e  a l c a n c e  p o l i t i c o .  

I l u s ã o  n o  c a s o l  

O  sr .  d r .  A n t o n i o  L u i z  

G o m e s ,  d e s e j a n d o  c o n t i 

n u a r  a o b r a  p a c i f i s t a  d o  

s e u  g r u p o  p o l i t i c o ,  d e s -  

p r e s a n d o  o s  r e p u b l i c a n o s ,  

c a i u  n u m  d e s a s t r o s o  d e s a i 

r e  d e  t o d o s ,  d e s a i r e  q u e  o  

l e v o u  a  p e d i r  a  s u a  d e m i s 

são .

A p r o v e i t a r a m  m u i t o  c o m  

o s  s e u s  e r r o s  p o i i t i c o s  a- 

q u e l e s  q u e  j á m a i s  s e  c o m 

p e n e t r a r a m  d a  c o n s o l i d a 

ç ã o  i n a b a l a v e l  d a n o v a  R e 

p u b l i c a  e  p e r d e u  b a s t a n t e  

a n o s s a  a ç ã o  c o m e r c i a l .

N i n g u é m  o  p o d e r á  d u v i 

d a r ,  p o r q u a n t o  s e  p r o v a  

c o m  n ú m e r o s  i r r e p r e e n s í 

v e i s , . o  d e c r e s c i m e n t o  d o  

n o s s o  c o m e r c i o ,  ali.

I n a c e i i a d o s  p o r  e l e  o s  

n o s s o s  s i n c e r o s  c o n s e l h o s ,  

c o l h e u  esse  p é s s i m o  r e s u l 

t a d o  d e  q u e  n ã o  f o r a m  cu l 

p a d o s  a q u e l e s  q u e  c o m  e l e  

se c o r r e s p o n d i a m  d i a r i a 

m e n t e .

F o i  a  p o l i t i c a  d o  s e u  g r u 

p o ,  es sa  p o l i t i c a  d e  s a l i e n 

t e  a t r a ç ã o ,  q u e  o  f e z  c a i r  

n o  l o d a ç a l  d e  o n d e  j á m a i s  

s e  l e v a n t a r á .

T a l  f a c t o  l e v o u - n o s  b a s 

ta s  v e z e s  a s o f r e r  a l g u m a s  

i n s i n u a ç ã e s  d e  q u e  r e s u l t a 

r a m  p r e j u i z o s  p a r a  a  n o s 

sa  v i d a  e c o n ó m i c a ,  m o r 

m e n t e  q u a n d o  o  a z o  d a  

l u c t a  e n t r e  i d é i a s  a n t a g ó r  

n icas ,  n o s  a p a r e c e u  p o u c o  

f a v o r a v e l ;  e,. e m b o r a  a 

n o s s a  a ç ã o  d e  r e p u b l i c a 

n o s  i n t r a n s i g e n t e s  n ã o  f a 

l e c e s s e  nunca, ,  m u i t o s  h o u 

v e  q u e  se d e s v i a r a m  da. 

n o s s a  s e n d a , ,  c o l o c a n d o - s e  
e m  a b s o l u t o - i n d i f e r e n t i s m o .

U m  g r a n d e ’ d e s a s t r e  

n u m  c a r á t e r  i r r c U é t i d o !

A s c e n d e  a g o r a  a e s s e  

l o g a r  de, h o n r a  o  sr.  d r .  

B e r n a r d i n o .  M a c h a d o !  N a 

d a  n o s  l e v a : a d u v i d a r  d o  

seu  r e c o n h e c i d i s s i m o  c r i 

t é r i o ,  q u e  h a  d e  s a b e r  d e s 

e m p e n h a r  o  l o g a r  q u e  pos 

ai g u m  t e m p o  o  r e t i r a  d o  

© o s s o  c o n v r a o ,  p o r q u e  e l e  

m o  s e g u i r á  a  e s t r a d a  dí>

s e u  a n t e c e s s o r ;  a n t e s ,  c o m  

a  e n e r g i a  q u e  l h e  é  h a b i 

tua l ,  p r o c u r a r á  p o r  t o d o s  

o s  m e i o s  d e s e n v o l v e r ,  n a  

f l o r e s c e n t e  r e p u b l i c a  b r a 

z i l e i r a ,  a n o s s a  a ç ã o  c o 

m e r c i a l  e ,  g u i a n d o  o s  c e n 

t r o s  r e p u b l i c a n o s ,  m o s t r a r  

á  d e s g r a ç a d a  t a l a s s a r i a  al i  

e z i s t e n t e ,  q u e  o s  h o m e n s  

q u e  g u i a m  o s  d e s t i n o s  d a  

sua  t e r r a ,  e m  n a d a  se  s e 

m e l h a m  a o s  b a n d a l h o s  q u e  

e z a  uri  r a m  par te ,  d o  n o s s o  

p a t r i m o n i o .

D ' i s s o  e s t a m o s  n ó s  c e r 

t o s  e  l e v a d o s  p o r  tal  c o n 

c e i t o ,  f e l i c i t â m o - n o s ,  e n v i 

a n d o  a o  i l u s t r e  d e m o c r a t a  

o  n o s s o  c a r t ã o  d e  d e s p e d i 

d a  e  d e s e j a n d o - l h e  u m a  

f e l i z  v i a g e m .
Paes Gaudencio•

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  — - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Centra SepuMicano Bemo- 
cratico

Como brevemente se tem 
de efétuar a eleição da Co
missão Municipal Republi
cana, são por este meio con
vidados todos os cidadãos 
republicanos do concelho, 
cujos. ' nomes ainda não 
constem do cadastro, do 
Partido,, a inscreverem-se, 
a fim  de serem incluidos no 
recenseamento. A  inscrição 
póde fazer-se todas as noites 
das. 21 ds 2 2 horas, na sé
de do Centro.

Aldegalega,. 14 de junho 
de i g i ‘2.—0  Secretario—  
José Augusto Saloio.

AGRICULTORA

Conservação, áo azei.êe- 
aa.»- verão

N a  é p o c a  d o s  g r a n d e s  

c a l o r e s ,  é  p r e c i s o  u s a r  d o s  

m a i o r , e f e c u i d a d o s  p a r a  c o n 

s e r v a r  b e m  o  a z e i t e .  O  l o 

c a l  o n d e  e s t i v e r  d e p o s i t a 

d o  d e v e  m a n t e r - s e  q u a n t o  

p o s s i v e l  n a  t e m p e r a t u r a  

c  o  n s t a n t e  d e  10 a  12; g  r a u s 

C e n t í g r a d o s  v i s t o  q u e .  c o m  

u m a  t e m p e r a t u r a  m a i s  e l e 

v a d a  o  a z e i t e  a d q u i r e  u m a  

c e r t a  f l u i d e z ,  p r o p i c i a  a te r  

e m  s u s p e n s ã o  m a t é r i a s  e x -  

t r a n h a s  e  p o r t a n t o  a m a n 

t e r  o  l i q u i d o  t u r v o ,  o  q u e  

p e l a  r a z ã o  o p o s t a  s u c e d e  

i g u a l m e n t e  q u a n d o  a t e m 

p e r a t u r a ,  d.e.sce a b a i x o  d e  

i o  g ra us , .

O  l o c a l  d e v e  s e r  e n x u 

t o ,  a r e j a d o  e b e m  l i m p o .  

S e r á  b o m  p r a t i c a r  d e s i n f é -  

ç õ e s  n a s  p a r e d e s  e  n o  p a 

v i m e n t o  c o m  u m a  s o l u ç ã o  

d e  s u l f i t o  á c i d o  d e  cal  a 

3, °[o, e  c o r n  l e i t e  d e  c a l  e 

s u l f a t o  d e  c o b r e  a 2  °|0, 

d e s i n f e ç õ e s  e s t a s  m u i t í s s i 

m o  u t e i s  c o n t r a  a  f o r m a ç ã o  

d o s  b u l o r e s .

O s  r e c i p i e n t e s  b e m  l i m 

p o s ,  e, s e n d o  d e  b a r r o ,  d e 

v e m  s e r  b e m  v i d r a d o s  in 

t e r n a m e n t e ,  p o r q u e  n a s  

v a s i l h a s  n ã o  v i d r a d a s  o  

a z e i t e  t r a n s c e d a  p a r a  o  

e x t e r i o r  e  ra nc id i f i ç -a - s e ,  

c o m u n i c a n d o  s u b s e q u e n 

t e m e n t e  p a r a  o  i n t e r i o r  e s 

te  s a b o r  d e s a g r a d a v e L

A s  v a s i l h a s  d e v e m  e s t a r  

t a p a d a s  a, f i m  d e  e v i t a r  

u m  inút i l  e a t é  p r e j u d i c i a l  

c o n t a c t o  d o  l í q u i d o  c o m  

o  a r ,  e  d e v e  a i n d a  f a z e r - s e  

o  a t ê s t o  q u a n d o  s e j a  p r e 

c i s o ,  p o r q u e  as. v a s i l h a s  

p o r  m u i t o  t e m p o  m a l  

c h e i a s  d e i x a m  g a n h a r  r a n 

ço. ao .  aze i te ; .

ÍLomcníarios & oficias

i s p o s i ç ã o  « le  o!»J:éíffiS. «le 
c a r á t e r  n a c i o n a l .
Ptílo ministério do fomento so 

mos informados que a Repartição 
de Turismo está orga.nisanno 
uma exposição de objétos de- ea- 
ráter nacional, susceptíveis de 
venda a turistas extrangeiros. A 
exposição tem como tim o desen
volvimento d:uma indústria mui
to explorada lá iora e que, en
tre nós,, não tem sido convenien
temente ezercida, limitada como 
está. á produção de artigos insi
gnificantes. e~ que estão- muito 
longe de hpnrar a industria na 
eional.

Conta, a Repartição de Tnris 
mo podêr instituir numerosos 
prémios, em favor dos concorren
tes-. que mais. interessantes o.hjé- 
tos. apresentarem. Assim, aceita 
desde já  q.naesquer objétos- para 
a referida exposição, sendo da 
maior conveniência que o nome 
do remetente, localidade, preço 
do obj.éto, sejaiu escritos,de fór
ma bem legivel para evitar- con 
fusões- Os objétos de valor infe
rior a 25000 réis, não serao res- 
tituidos e ficarão fasendo parte' 
da coléçào da Repartição de T.Ur 
rjsmo.

,%'gwa « la s .  
e i s  ligase..
Chamámos, a atenção, dos,nos

sos leitores para o anuncio na.j
S,a página da. Água das. Caldas ; 
de- Moncbique-, exclusivo do, sr. j 

F- Guerreiro, coro d«pôsit«

ni Mineragua, rua dos Correei
ros,-61 e 63— Lisbôa.:

Vocafeolarão OrtogrQáco
Já está á venda em todas as 

livrarias o « Vocabolario Ortográ
fico» (nova ortografia oficialmen
te aprovada) por F. A. Xavier 
Rodrigues, professor do liceu 
OentraL de Lisbôa «Pedro Nu
nes.» e autor dos livros aprova
dos oficialmente por concurso e. 
ern uso em todos 03 liceus: Vo
cabolario. Latino,. Ezereicios La 
tinos, Gramatica Latina, todos, 
para, 4.3 e 5.a classes, e Grama- 
tica Latina, para 6ia e 7,.a clãs* 
ses.

Tem 772 páginas e custa,, car
tonado. 450 réis..

rreaaiatação
Prevenimos os industriaes qtie- 

foram colétados por adioiona- 
mento á matriz industrial do 
sno- de 1911, qne devem reque
rer á junta dos repartidores a 
anulação da. contribuição respé
tiva ao tempo por que não ezer- 
ceram as- industrias no dito ano, 
a qual, por efeito, regulamentar, 
lhes será concedida assim que 
requeiram.

T axa  líBÊlitar-
Pela repartição de finanças .fo

ram convocados os membros da 
comissão da taxa militar, para., 
'se proceder á instalação da mes
ma .comissão.,

Os s-eus: membros, são. 0 secre
tario de finanças, 0 secretario da 
camara .municipal ou um .verear 
.•dor, e 0 tezon.reiro da, fazenda, 
pública, que brevemente vão 
proceder aos respétivos lança-., 
mentos para. 0 pagamento da.ta
xa devida pelos mancebos, por 
qualquer motivõ isentos do ser
viço militar.

.íJaíEssel £>. .Tasseco-
Negoeiante de batata em sacas 

ou em. caixas, adubos quimicos, 
carvão, palha e eereaes.
; Q-uem. p re-tend er realisar. algum, 
negócio, póde dirjgir-se ao seu,,.es
crito, rio. defronte da.esiagào, dos 
Caminhos de Ferro,—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 -ás-17 horas,.

F is c a is  «ios im postos v
tra n s fe rid o s . .
Por processo movido-pelo. nos

so-amigo, sr. D. Gregorio,.., Gi!,. 
estimado fabricante de aguarden
tes n’esta vila* foram-, transferi
dos, por difamação, os-liscaes,dos, 
impostos. Zeferino Rodrigues, e 
Josè Pereira Matheus. de- Sousa., 
para. o Barreiro e Oád-aval, res- 
pét-ivamente.

Este ultimo, mesureiro, íalassa 
e antigo galopim do tempo da 
monarquia das ladroeiras, é n- 
zeiro e vezeiro em toda a- casta 
de falcatruas que lhe possam 
render, quando mais. não seja, 
ocasião de. ferrar 0 seu. calote. 
Que se conserve por lá. o tsmpí 
necessário, para que lhe paguem
o.s «bons serviços» q.ue na. Azaro- 
biij-á e n’esta vila fes. são os lijiíé- 
sos. mais ardeuWs v/M&s,
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C o n trib u içã o  de renda  
de casas.
Todos os contribuintes que já 

pagaram as quatro prestações da 
contribuição de renda de casas 
do ano de 1911, têem direito ao 
reembolso de metade do que pa 
garam o que poderão fazei o re 
querendo na secretaria de finan
ças. Isto compreende-se com os 
qu« estão colétados em decima 
respeitante á renda de casa 
anual inferior a 30$<300 réis.

£©Irées
Recheiadas de infinita graça e 

animação as soirées dançantes 
que se realisaram no Recreio Fa
miliar, Sport Club e Grupo Mu
sicai.

— Tambem o nosso amigo Fran 
cisco Justiniano Marques, n’um 
belo recinto da sua quinta, rea 
Jisou alguns bailes para o qne 
fez convites ás melhores famili 
ds da élite d’esta vila, decorren 
do bastante animados.

Crespo ln « trn (ÍT o  -e R e -  
cre ia fiv o  dos C a ix e i
ros.
E ’ no dia 8 de julho prócimo 

que se realisa a récita que este 
Grupo promove a favor do seu 
cofre. 0  programa consta de um 
entreato «0  Usurário», da engra
çada comédia n’um acto o Depois 
de velhos.. . gaiteiros», d’ um a 
cto de Folies JBergères e da co
média em dois actos, «Não é o 
mel. . . »

Abrilhanta o espétáculo um 
grupo de senhoras e cavalheiros 
sob a regencia do sr. B. Valente 

Deve ser uma noite bem pas 
sada, pois que, segundo nos 
consta, ha já  muitos bilhetes 
vendidos.
V a rre n d o  a sna testada

O  carteiro d’esta vila. nosso 
correligionário João Tavares 
Marques, pede-nos para publicar
mos o seguinte;

Sr. Redator:— O «Diario de 
Noticias» de segunda feira pas
sada, em correspondencia d’esta 
vila, refere-se a atropelos de ser 
viço pelo carteiro esquecendo 
que a terra tem dois e que os 
leitores se veem autorisados pe
lo conteúdo da noticia a actisa- 
rem-me, tambem, de mau em
pregado. Com o fim de me jus
tificar son a dizer que sempre 
fui e continúo sendo escrupuloso 
na minha obrigação e que os 
atropêlos a que se refere a alu 
dida correspondencia se pratica
ram na semana em que me nâo 
pertencia esse serviço.

Pela publicação d’esta se con
fessa seu correlig.0, etc. João 
Tavares Marques.

C o n so rcio
Realisou-se no pretérito do 

mingo na conservatoria do re 
gisto civil d’esta vila o consorcio 
do nosso amigo e correligionário 
Severo das Neves Gouveia eom 
a sr.1 D- Beatriz Rodrigues Pe
reira.

Apetecemos-lhes todas as pro- 
peridades de que são dignos.

Vendem -se
Toneis novos de 2 até 10 pi

pas e utensilios de adêga. em 
boas condições. Trata se n’esta 
vila, rua Santos Oliveira, com 
José Cipriano Salgado.

Julgam ento s
Acusados de agredirem corpo

ralmente Valentim Barrinha, res
ponderam no tribunal d’esta co 
marca no dia 27 do corrente, 
Domingos José Organista. Eduar 
do Catalão, Manuel Cóc-hinha e 
Joaquim José Organista, todos 
de Alcochete, sendo condenados: 
o 1.° em 15 dias de prisão e 10 
de multa a 100 réis por dia; o 
2.® e 3.° em 10 de prisão e 5 
de multa: e ô 4.° absolvido.

C O F R E  B E  F E E O L I S

E U
Eu sinto ferozmente a raiva dos leões 
Ao julgar que me rasgam a Alma do Ideal!
E  o meu sangue, nas veias, fréme em vagalhões 
Quando vejo ofendida a Honra-Portugal!. . .

Eu lenho o s p l e n  enorme dos Gigantes gdgos 
E  julgo-me só eu vencer o mundo inteiro! . .  .

Sou um Monstro que sonho na ância dos afagos 
Das curvas sensuaes dum Sono-Derradeiro!

Não quero d lu\ do dia qualquer desigualdade, 

j\em distancias no Ser que vive e pensa e luta . . .  

Para mim tanto vale a branca Castidade 
Como vale a Desgraça auma Prostituta!

Passo de rosto erguido em frente da Grandeza 
E se lhe aperto audaz a mão fina e enluvada; 
Vou-me curvar-me depois deante da Pobreza 
P  ra lhe beijar a mão honrada e calejada!

Se ds vezes da Mizéria os negros labirintos 
Eu corro a visitar, levando a Caridade.
Quero vêr na minlialma a Alma dos Famintos 
A  mastigar o Pão humilde da Bondade!

Quero vêr ao meu lado sempre as Criancinhas 
E  ameigal-as tanto ou mais do que Jesus,

E  ciciar-lhe alegre, assim de pequeninas,

Uma crença de A m or e de Ver jade e Luz■

Quero afagar as cans dos trémulos Velhinhos,

— Esse gêlo terror dos anos sepultados! . . . — - 

B e ja r a escuridão dos olhos dos Céguinhos, 

Fundir meu coração na D ôr dvs Desgraçados!. . .

Eu quero a Humanidade, alfim, a esmagar Deus, 

— 0  Deus das catedraes devasso, mau. tirano! —  

Eu quero-a com o Am or sublime dos .-1 teus 
E  as almas de Lutéro e de LIuss e Giordano!. . .

Junfic òí 131%. bt Vi,imaiatia.

C o n trib u içã o  Eadlustrial
Está em reclamação desde 1 

de junho a matriz da contribui 
ção industrial do corrente ano.

O V intem  Iiefautil
Subscrição para mandar vir 

uma musica que deverá abrilhan
tar a festa do «Vintem Infantil», 
de Canha:

Transporte, 178600 réis. Antonio 
Lagareiro, 5oo; Mariana Quartel, 200; 
Barbara Martinho. 100; Mauricta Ro 
a. 100; Amelia O livia. 100; Maurício 
Pereira, 200; João Alves Quartel. 200; 
Geronimo Caramelo. 200; Manuel 
Veríssimo, 5oo; Ernesto Porfirio , 
200; Ricardo Melancia. 3oo; Sebasti
ão L iberato , 5oo; Francisco Moleiro. 
200; José Pedro, 3oo; Joaquim Justo. 
5oo; Antonio Torquato. 200; João 
Magro, 100; Antonio Martinho. Soo; 
José Bunheira. 200; José de Sousa, 
200; Caetano, 200; Antonio Meio L i 
tro, 100; Antonio Veríssimo. 3oo; 
Lourenço Grilo. 200; Joaquim Rosa. 
100; José Izabel, 100; José Serrador. 
100; Manuel da Cecília. 200; Julia 
Ambrozio, 100; João Salgueiro, mo; 
Custodio Melão. 100; Maria Joaqu na, 
40; Manuel Frigideira. 100; Teodoro 
dos Santos. 2̂ -o; José Botas, 100; Ra
ul Bunheira. 100; Manuel D ias,. 5oo; 
Antonio da Luz. 100; Antonio Po rfi
rio. 200; Francisco Moutinho. 5oo; 
Antonio Rodrigues, 5oo; Manuel Po r
firio, 5oo, Antonio Izabel. 5oo; Ma
nuel Bunheira. 100; Olimpio José. 
3oo; Custodio Ramo*. 400; Antonio 
Imidio. 100; Geronimo Santos. 200; 
José Encontrão. 200: Vicente Linhol. 
200; José Melão. 3oo; José Imidio, 
i$ooo; Gerouimo Almeida. 3oo; Ma
nuel F rra . 200; Mrrcelino Cabaça, 
too; F.pifanio dos Santos, too; Sebas 
tião G. Matos. 200; Manuel da Flo- 
rencia, 5oo; soma. 32S040 réis.

A ssociação dc Classe A- 
gríco la.
Realisaram se, conforme noti

ciámos, as eleições dos corpos 
gerentes d’esta importante asso 
ciação, ficando eleitos: para a di
reção—João Tavares Pialgata,

Joaquim Tavares Castanheira 
Sobrinho, Francisco Tavares Ba 
liza, João Rodrigues Gomes Ma
nhoso e Frederico Gonçalves 
Tormenta, efétivos; Cristiano de 
Sousa Ferra Junior e Manuel da 
Silva Bexiga Junior, suplentes. 
Assembléia geral: Antonio Pe
reira llato Junior. Artur Mendes 
Bastos e Joaquim da Silva Su- 
pélos.

Este acto passou se na presen 
ça da autoridade administrativa, 
para este fim convidada.
Credito  A grícola

Pelo sr. Egidio Rijo Inso, en- 
genheiro-agrónomo e sub dirétor 
da Escola Prática de Pomicultu 
ra e Horticultura de Queluz, foi 
feita hontem n’esta vila nma 
conferencia sobre caixas de Cré
dito Agricola Mutuo na sala das 
sessões da camara municipal.

O orador foi muito aplaudido.

Castão R o d rig u e s
A conferencia que este nosso 

amigo e ilustre deputado do cír
culo 38 tenciona fazer no próci
mo domingo na Associação de 
Classe Agrícola d’esta vila será, 
como já  dissemos, de caráter eco
nómico, traz sobremaneira en
tusiasmada a classe trabalhadora 
que vê n’e!e um sincero e dedi
cado amigo.
ISna A gostinho F o rte s

De novo começa a falar-se na 
expropriação qtie tem por fim le
var a rua Agostinho Fortes á es- i 
tação dos caminhos de ferro.

Como é nma medida por todos I 
os motivos util e depende de um 
poucochinho de energia por par- j 
te da nossa edilidade, é provável 
que ainda d’esta vez fique em a- 
guas de bacalhau.

©  rçsse c u s ta m  3S g u e r r a s  dos dois partidos, venenos. <jfl.
1 vastações pelo ferro e pelo W 0' 
tudo foi empregado para maoteí 
ou para humilhar a nova admi. 
nistração eclesiastica; e 0 berço 
da primitiva igreja ficon por tal 
fórma oculto sob ondas de san. 
gue e sob montões de ossadas 
que a custo se póde dar por ele! 
— Voltáire.

A Italia tem gasto 11a empre
za que tentou em se apoderar da 
Tripolitana, cerca de duzentos e 
cincoenta milhões de liras.

Diariamente gasta o estado 
italiano um milhão de liras para 
sustentar a campanha contra a 
Turquia.

A chamada operação militar 
de Hespanha do Riff, ocasiona 
tambem enormes gastos. Um mi
lhão de pesetas é consumido dia 
a dia n’essa louca empreza de 
ezercer soberania sobre determi
nados logares de Marrocos, pen
sando 0 govêrno hespanhol em 
realisar um novo empréstimo pa
ra poder atender a tão enorme 
derrocada.

l^leição para louvados
Foi superiormente mandado 

proceder a nova eleição dos mem
bros efétivos e substitutos agre 
gados á comissão avaliadora dos 
prédios rústicos e urbanos, situa 
dos em cada uma das suas fre- 
guezias e representantes dos se 
us respétivos proprietários.

A nova eleição efétua-se pelas 
12 horas do prócimo domingo, no 
edificio da camara municipal.

Rapaz
Sabendo ler e escrever, de \1.- 

anos de idade, oferece-se para 
todo o serviço. Ezige apenas que 
lhe dêem de comer e vestir 
N'esta redação se diz.

Cena de pugilato
Deu -se, na sexta feira, na es 

tação dos caminhos de ferro, de 
esta vila, uma cena de pugilato 
entre o nosso amigo José Aug-us 
to Simões da Cunha e seu irmão 
sr. Joaquim 
Cunha.

Pedro Simões da

AniinatOgrafo de graça!
Hoje, cada cavalheiro que a 

presentar um bilhete para o Cir 
co Recreiativo poderá entrar a 
companhado de duas senhoras £ 
assistir ali ás duas sesões.

G reg o rio  C il
Com fábricaMe 

travessa do Lagar
distilação na 
da Cera (na 

Pontinha) oferece á sua numero 
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim como aguar 
dente anisada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
sâo sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

A ’ u itim a hora
Acabámos de ser informados 

qne os fiscaes dos impostos trans 
feridos por erro de serviço como 
n’outro logar dizemos, continua 
râo no ezercicio de suas funções 
n’este concelho.

E ’ assombroso!
A protéção manifesta-se, dia a 

dia, a favor dos talassas e, n’es- 
te caso, referimos-nos a um dos 
maiores inimigos da Republica 
n’este concelho: 0 fiscal dos im 
postos Mateus de Sousa.

© berço da ig re ja  p r im i
tiva.

A igreja militante e triunfan 
te não podia continuar a ser a 
igreja ignorada e humilde. Os 
bispos, as grandes comunidades 
monásticas, ricos e poderosos, 
reunindo-se sob as bandeiras do 
pontífice da Roma nova, comba
teram então «pro aris» e «pro 
focis», pelos seus altares e pelos 
seus lares.

Cruzadas, ezércitos, cercos, 
batalhas, saques, torturas e as- 
sassinios, quer pelas mãos dos 
algozes quer pelss dos padres

C O R R E S P O N D E N C I AS

Samouco, — Correram
com brilhantismo as festas do 8. 
João, no Samouco.

Os dias 23 e 24, qae passaram 
no meio d'um indescritivei entu- 
ziasmo, deixaram impressa nu 
alma popular, uma profunda sau. 
dade.

Damos um pequeno reflexo do 
que elas foram, embora o tempo 
não nos permita introduzir em 
tal noticia algumas passagens di
gnas de registo.

Nas manhãs d’esses dias, ao 
surgir no levante 0 rei astral, 
beijando em rubras explosões 0 
povo em festa, apareceram na A- 
venida da Republica e em outros 
logares, as aldeãs formosas, tra
jando a capricho e ezibindo-se 
em várias quadrilhas, conjunta- 
mente com «leh garçons aiméjí, 
que tambem caprichavam em 
vestuário. Animavam tais danças 
os acordes dos bandolins, das 
violas e das flautas, dedilhados e 
tocados com todos os ff e rr.

Por todos esses dias adiante 
via-se uma animação extraordi
naria em todos os pontos e em 
todos os logares. Ambos os clubs 
regorgitavam de pessoas de to
das as categorias sociais, não es
quecendo este escrevinhador, 
que tem para a dança uma «gr&n- 
dississima propensão», podendo 
«desafiar» 0 amigo Póvoas, que 
é 0 mestre de dança do club ds 
rua Almirante Reis.

No Club Recreiativo uma co
missão composta de Francisco 
Maria Fontes, Artur Serafim, Al
varo Tavares Perro, Francisco 
Pinho, José Ervedoso e Antonio 
d’Almeida organisou uma ker
messe em que se distinguiram, 
dando prendas de valor, as sr.u 
D. Persipina d’Almeida, D. Utn- 
belina T. Castanheira, D. Carlo
ta Pareto, D. Ilda de Almeida, 
D. Palmira Serafim, D. Matilde 
T. Perro, D. Gertrudes M. de 
Lemos, D. Izabel d’01iveira, D- 
Alexandra Maria, D. Laurindâ 
Vau, D. Maria J. Serra, D. A- 
malia Vilacova, D. Constanci» 
de Jesus, D. Maria José Alegria, 
D. Rosa Ferreira Oleira, D. Ju- 
lia Canarim, D. Violeta Ervedo
so, D. Emilia Serra, D. Maria 
Guilhermina, D. Izaura Cana
rim, D. Margarida C. Ervedoso, 
D. Felicidade Borge, D. Carlota 
Louro, D. Leonor Perro, D. J»- 
lia Falcão. D. Amelia Canarim, 
D. Gloria Fontes, D. Bemvinda 
Valente, D. Germina Lemos, D- 
Melitana Fontes, D. Adriana 
Cruz e outras cujos nomes não 
temos presentes.

Foram uns dias de verdadeira 
alegria para este pacato burgo, 
projétando-se para o dia de S- 
Pedro, d’esse pobre «caréca»t 
algumas marchas «aux-flambe- 
aux», etc., etc.

— Sabemos que se prepara 
uma grande comissão de habi
tantes d’esta localidade para ir a 
Alcochete protestar contra a in
cúria da Camara, não promo
vendo 0 concerto immediato do 
largo da Republica, ha tanto 
tempo prometido.

Entregou-se da redação da re
presentação o professor oficial» 
sr. Paes Gaudencio.

N ’ela o mesmo vai declarar 
que tem havido prejuizos para * 
Camara com tal desleixo-



O D O M I N G O 3
Quando de ixarão  ta is com un i

dades de abusar da nossa pac iên 
cia?— c .

C S f f it í í5; <2 ® . — Com o estava  
annnciado realisou-se a reunião 
4t> Congresso dos A m igos da In-

- jitDcia do o Vintem Infantil», sen 
do discutido e aprovado  o o rç a 
mento para o ano 'económico de 
J 912-1913, sendo a re ce ita  o r
dinária 1995>180 e a  ex trao rd ina  
ria 493800 ré is, o que prefaz o 
total de 248^980  d istribu ído  pe 
las seguintes despezas: Subs id ios 
a crianças doentes, funeraes e 
com ezames, 49$ 796 ; a lim enta  
ção e vestuário , 99 ;)>592 ; liv ro s
d.e estudo, 37$200 ; papel e u ten 
sílios escolares, 33$692 ; linhas, 
talagarça, agulhas, lãs e outros 
artigos de costu ra , 3 $580 ; objé- 
to m obiliários, 9$ 700 ; artigos pa
ra premips esco lares. 45500 ; 
limpezas e caiações na séde da 
Seciedade, 2$4 ‘20 ; e despezas 
im previstas, 85500  réis

—As festas que se realisarão em 
30 do corrente serão abrilhanta
das por um a banda de musica 
sendo as respétivas despezas 
custeadas por um grupo de so
cios do «Vintem Infantil».

Era virtude de não se fazerem 
convites pessoaes, convidam-se 
por esta fórma todos os socios 
do «Vintem Infantil» a assisti
rem ás festas e á inauguração da 
Cantina Escolar e Biblioteca de 
Educação Patriótica, em cuja 
sessão solene se distribuirão pre- 
tnios a todas as crianças das es 
colas.— C.

ANNUNCIOS

ANUNCIO

—  i . °  O F I C I O -

ACÇ&@ ISIS D IV O R C IO  

( 3J.1 p u b l i c a ç ã o )

P o r  s e n t e n ç a  d e  6  d e  

m a io  f i n d o ,  q u e  t r a n s i t o u  

em j u l g a d o ,  fo i  j u l g a d a  

p r o c e d e n t e  e  p r o v a d a  a 

açâo  d e  d i v ó r c i o  l i t i g i o s o  

r e q u e r i d a  p o r  G e r t r u d e s  

d’A s s u n ç ã o  P e d r o s o ,  m o 

r a d o r a  e m  A l h o s  V e d r o s .  

d ' e s ta  c o m a r c a ,  c o n t r a  seu 

m a r i d o  M a n u e l  D i a s  M o 

reira, r e s i d e n t e  na  G u i n é ,  

e a u t o r i s a d o  o  d i v ó r c i o  

d e f i n i t i v o  e n t r e  o s  r e f e r i 

dos  c ô n j u g e s  c o m  o s  f u n 

d a m e n t o s  d o s  n ú m e r o s  4 . 0 

e 5.° d o  a r t i g o  4 . °  d o  d e 

c r e t o  d e  3 d e  n o v e m b r o  

de 1910.

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  

23 d e  m a i o  d e  1912.

O E S C R IV Á O

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

\
Verifiquei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prezo.

ANUNCIO

COMARCA M  ALDEGALEGA

VENDE-SE
O antigo convento d’es- 

ta vila. Trata-se com Adri- 
00 Móra— Aldegalega.

CS.1 gíufeSicação)

P o r  s e n t e n ç a  d e  e s t e  

J u i z o ,  d e  4  d o  c o r r e n t e ,  

e n o s  a u t o s  d e  acção  d e  

d i v o r c i o  q u e  F i l ipe  M a r 

q u e s  M o r g a d o ,  d e  A l h o s  

V e d r o s .  m o v e u  c o n t r a  

s ua  m u l h e r  E m a  d a  C o s 

ta M o r e i r a ,  d ’a h i , — foi  a u -  

c t o r i s a d o  o  d i v o r c i o  d o s  

r e f e r i d o s  c ô n j u g e s ,  n a  

c o n f o r m i d a d e  d o  n ú m e 

r o  I o d o  ar t .  4 . 0 d o  D e 

c r e t o  d e  3 d e  N o v e m b r o  

d e  1910,  e  d e s i g n a d o  o  

d i a  17 d o  c o r r e n t e ,  p e 

las 14 h o r a s ,  n o  T r i b u n a l  

J u d ic i a l  d ’e s t a  c o m a r c a ,  

p a r a  u m a  c o n f e r e n c i a  e n 

t r e  o s  c ô n j u g e s  d i v o r c i a 

d o s ,  v i s t o  h a v e r  f i l h o s  d e  

m e n o r  i d a d e .

O  q u e  se  faz  p ú b l i c o ,  

m  c u m p r i m e n t o  e  p a r a  

o s  e f f e i t o s  d o  a r t .  19 .°. d o  

c i t a d o  D e c r e t o .

A l d e g a l e g a ,  10 d e  J u 

n h o  d e  1912.

Verifiquei a exrctidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Motta Prego.

O E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira.

6 8 0 :0 0 0  RÉIS
E m p r e s t a - s e  e s t a  q u a n 

tia a 8  ° [0 s o b r e  h i p o t e c a .  

T r a t a - s e  c o m  G l i i l h e r m i n a  

B a r b a r a  d e  O l i v e i r a ,  v i u v a  

J e  J o a q u i m  d a s  F o l h a s ,  

n e s t a  v i l a .

ANUNCIO

DO RIBATEJO
(3 .a publicação)

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i 

r e i t o ,  d e l i b e r a ç ã o  d o  c o n 

s e l h o  d e  f a m i l i a  e  a c ô r d o  

d o s  i n t e r e s s a d o s  m a i o r e s  

n o  i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o 

g i c o  a q u e  se  p r o c e d e  p o r  

o b i t o  d e  L u i z  J e s u i n o  C a r 

d e i r a  ' e  c a b e ç a  d o  c a s a l  

a v i u v a  M a r i a  I z a b e l  C a -  

n e s t r e i r a  C a r d e i r a ,  d ’ e s -  

t a  v i l la ,  v a i  á  p r a ç a  á  p o r 

ta  d o  T r i b u n a l  d e s t a  c o 

m a r c a  n o  d i a  7 d e  i u l h o  

p r ó c i m o ,  p e l a s  12 h o r a s ,  

p a r a  s e r  v e n d i d o  p e l o  

m a i n r  p r e ç o  q u e  f o r  o f f e 

r e c i d o  s o b r e  o  a b a i x o  d e 

c l a r a d o ,  o  s e g u i n t e  p r e d i o :

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s  

c o m  q u i n t a l ,  c o n h e c i d a  

p e l a  c asa  d o  f o r n o ,  na  r u a  

d o  C o l l e g i o ,  d ’ e s t a  v i l la ,  

p r a z o  f o r e i r o  e m  5o  r é i s  

a n n u a e s  c o m  l a u d e m i o  d e  

q u a r e n t e n a  á C a m a r a  M u 

ni c i pa l  d e s t e  c o n c e l h o ,  e  

o  d o m i n i o  uti l ,  p o s t o  e m  

p r a ç a ,  n o  v a l o r  d e  4 2 8 ^ 0 2 5  
ré is .

S ã o  c i t a d o s  p a r a  a  r e 

f e r i d a  p r a ç a  q u a i s q u e r  c r é 

d o r e s  i n c e r t o s  n o s  t e r m o s  

d o  n ú m e r o  r. °  d o  a r t i g o

8 4 4 . 0 d o  C ó J i g o  d e  P r o 
c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,

14 d e  j u n h o  d e  1912.

o  E S C R IV Ã O

Antonio Julio Perira  
Montinho.

Verifiquei a ezáti ião:

O JU IZ  d e  d i r e i t o  

Motla Prego.

ANUNCIO

ARCA DE ALDEGALEGA

(8 .a pubiicação)

P o r  e s t e  J u i z o  d e  D i 

r e i t o ,  e  c a r t o r i o  d o  e s c r i 

v ã o  a b a i x o  a s s i g n a d o ,  c o r 

r e m  é d i t o s  d e  3 o  d i a s ,  a 

c o n t a r  d a  s e g u n d a  e  u l 

t i m a  p u b l i c a ç ã o  d o  p r e 

s e n t e  a n n u n c i o ,  c i t a n d o  o  

e z e c u t a d o  J o s é  D i a s  S a r 

g e n t o ,  s o l t e i r o ,  t r a b a l h a 

d o r ,  d e  S ã o  F r a n c i s c o  d e  

A l c o c h e t e  e  a u z e n t e  e m  

p a r t e  i n c e r t a ,  p a r a  n o  p r a  

z o  d e  10 d i a s ,  p o s t e r i o r  

a o  d o s  é d i t o s ,  p a g a r ,  n o  

c a r t o r i o  d o  m e s m o  e s c r i 

v ã o ,  a q u a n t i a  d e  3y $355 
ré i s ,  p r o v e n i e n t e  d e  c u s 

tas,  s e l l o s  e  m u l t a  e m  q u e  

fo i  c o n d e m n a d o  n o s  a u 

t o s  d e  p o l i c i a  c o r r e c i o n a l  

q u e  lh e  m o v e u  o  M i n i s 

t é r i o  P ú b l i c o ,  p e l o  c r i m e  

d e  f u r t o ,  o u  n o m e a r  b e n >  

á  p e n h o r a  s u f i c i e n t e s  p a r a  

s e u  i n t e g r a l  p a g a m e n t o ,  

b e m  c o m o  d a s  c u s t a s  e 

s e l l o s  p r o v á v e i s  d a  r e s p e 

c t i v a  e z e c u ç ã o ,  a t é  f i n a l ,  

s o b  p e n a  d e  se d e v o l v e r  

e s s e  d i r e i t o  a o  r e s p e c t i v o  

a g e n t e  d o  M i n i s t é r i o  P ú 

b l i c o ,  n a  q u a l i d a d e  d e  

e z e q u e n t e .

A l d e g a l e g a ,  6  d e  j u n h o  

d e  1912.

Verifiquei a ezatidáo:

O JU IZ  D E  D IR E IT O

Mota Prego.

O E S C R IV Á O  

Pedro José Bandeira

AGltADECIMENTO
Maria José Telles Anjos 

e seus filhos agradecem su
mamente reconhedUos a 
todas as pessoas que acom
panharam á sepultura seu 
chorado marido e pae Jo

sé Francisco dos Anjos , 

bem como a todas aquelas 
que nos transes mais afliti
vos lhes prestaram o seu 
valioso aucilio.

Aldegalega, 29 de junho 
de 1912.

NOVO MljNUO

Illustração semanal 
C a d a  a n n o ,  2 v o l u m e s  

d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  

1 :000  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  

u m ,  p o r  2 $ o o o  ré is .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  

S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
Fa^ o chã saborosíssimo. Muito agradavel ao paladar 

Melhora a digestão. Desperta o apetite. Regularisa
o ventre. Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica o sistema nervoso. Bacíereologica- 
menle pura. A  melhor agua de me\a.

—  até hoje conhecida. =

lepásiio geral I m I M I M C T Í  
61, RUA DOS CORREEIROS, 03

T E L E F O X E  1&9

MERCEARIA 1.° DE MAIO
=  D E  = 58»

JOSÉ V I T O R I N O

N ’este estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Queijos
de diversas quali .ades. assucares finos, manteiga de primeira qualidade, 
chá. café. etc., bem como presuntos, fnrinheiras, paios de lombo, chouri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de toJas as qualdades d? Companhia Un.ão, licores diversos, pão 
de ló, broínhas de casamento, cavaqumhas de Santo Antonio. Nunca es
quecidos. bisco tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
pmto e secos d’ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas 3 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enumeral-os aqui seria 
talvez impossivei.

Todos os doces vêem dirétamente de Figueiró dos Vinhos.

—  14 =  P R A Ç A  i . ’  D E  M A I O  —  i 5 —

ALDEGALEGA 
LOJA 1.° DE MAIO

=  D E  —

JOAO SltVESTBE MAftTIWS

O  p r o p r i e t á r i o  d e s t a  a c r e d i t a d a  l o j a  p a r t i c i p a  aos 
s e u s  n u m e r o s o s  f r e g u e z e s  e  a o  p ú b l i c o  e m  g e r a l  q u e  

e s t á  f a z e n d o  g r a n d e s  s a l d o s  e m  a r t i g o s  d e  r e t r o z e i r o ,  

ta is  c o m o :  r e n d a s ,  e n t r e m e i o s ,  r e q u i f e s  q u e  v e n d e  p o r  

m e t a d e  d o  s e u  v a l o r .  T a m b e m  t e m  ^ c a l ç a d o  para c r i 

a n ç a  e  c h a p é o s  d e  p a l h a  m u i t o  b a r a t o s .

A r t i g o s  d e  m e r c e a r i a :  c h á ,  c a f é ,  e t c .  G r a n d e  v a r i e 

d a d e  d e  a r t i g o s  d e  q u i n q u i l h e r i a s ,  p e r f u m a r i a s ,  p a p e l a 

r ia e  l i v r a r i a ,  b i l h e t e s  p o s t a e s ,  e t c . ,  e t c .

143 =  R iiíi Almirante Cândido dos Reis — 145
1 =  Esquina da rua do Pòço — 3

‘ 7 = A L D E G A L E G A

LUZ ELÈTRICA

G R E G O R I O  G I!_
E s ta  c a s a  é  a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 

ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  

r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  

e s t a  ca sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  

d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  DA P R A Ç A  - 18
ALDEGALEGA <66



4 O D O M I N G O

TI D f l i  IODÍ
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e per feita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas,prospectos, pro gr ani

mas, participações diversas, cir
culares. livros, vavel commer- 
ctal, rótulos para expediente de 
farmácia, e/c., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro , prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se ae brochuras, 
cartonagens e encadernações.

B IL H E T E S  DE V IS IT A
Em  carlão especial a 2 0 0 ,  J o o ,  400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão bc jornaes cm íobos os tormatos para 0 que íem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CAFDIDO DOS REIS, 126

A L D E G A L E G A
VIDA POLITICA

P O R

LUIZ D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24— 1.°

U s h ô a

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor. 
ocupanao-se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor— O amor e os 
anjos —Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonolatría— A  posse diabólica— 
A s cerimónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redemção da mulher —Os 
bispos de Satanaz— O vampirismo — 
Os encantamentos— Os tihros afrodi 
siacos — A evocação dos m ortos—A 
arte talisirânica no amor A  lingua
gem das flò res—A  adivinhação em a- 
m o r- A  astrologia e o amor - Os so
nhos e o amor—A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour— concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor
tancia. Para o Brazil. acresce 0 porte 
e o registo. Fedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  ins

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c i a s ,  -Lisbôa.

m  -ífe V  fSt. ífà  A &  M

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PARTO
Raras vezes tera' apparecido em lingua portugueza um livro tão sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  L>0 P A R  1 O. que cons 
titue o nono volume da «Bibliotheca de Eaucaçãn Moderna».

Trata se. de facto, de uma obra curiosissima do investigação histórica 
desde os tempos mais remotos oa Humanidade até á época em que se for. 
mou a lenda d i virgindade da mãe de Christo. mostrando que -todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heioes ou os gra .des deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immacuiadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadoia crítica histórica, são deliciosamente narradas tod is as iendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysienosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos'das 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

H.i nas V IR G E N S  D E P  'IS  DO P A R  1 O narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabòr romântico, outras ain ia de uma obse- 
cante fé relig iosa... E  todas ellas. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estaa suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do culto, dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O ÍS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianisino foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

35 BBS C S  p E B Í í I  iC i í í J í í S
I — A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q S U IM O . por Amon.
I I I— D F.SCH N D EM O S 1)0 M ACA CO ? por Denoy.
I V —NÁO  C R E IO  EM  D E U S . por Timótheon.
V —A V ID A  N O S A > TRO S. por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S ,  por D'01bac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Lu iz Buchner.

A c a l u a  « le  a p a r e c e r  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado. 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina. Soo réis. Remettem se. pelo correio, para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para - o Brazil. accrescè o pòrte e o 
registo. Pedioos á «L ivraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44— L IS B O A .

1 1 1 1 1 1 1 0 PE MEDICINA VE3ETYL
A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a men.is perigosa. Com  várias nomenclaturas, fórmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «po'- alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que ern qualqner quintal se en.'ontram sem custo E ’ 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem.sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas — O i . °  voiume. de 176 páginas, indicfi «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripçáo botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e . brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor.

F R A N C IS C O  S IL V A

L & W R é Z R & Z L  .cf? lV -V W
R u a  J e  S.  B e n t o ,  2 1 6 - B

usm i

CSZfi COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e a l g o d ã o  

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes C/e- 
ment. Grit^ner e Memória  e motocyclettes F. N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

13Ã  C W T . l G B R A T B S

1 0 - R U A  DA CALÇADA- 1 2

JOSÉ DA SILVA TMIOTEG
Lcíojoaxia e íD ur iuesa r ia  s® 

S E M  R I V A L
57j

m m kmsm

---  -------- .
Ã

O proprietário d'este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria omie se encontra um completo sorti Jo  de relogios era 
prata e aço dos meihores fabricantes. Relogios de saia e des
pertadores por precos sem competencia. Completo sortido 
em iodos os artigos de ouio e pr.ua por preços que desafiam 
toda a concorr'e,ncia.. Est casa tem oiíicina montada corn to
dos os ape' feiçoamentos mojernos para a qual contratou ura 
oflii lal hab.iuaoò para todo o genero de trabalhos, tais como; 
concertos c-m relogios de todos os systemas. gravura em to- 
dos <-s géne ós-, concertos em ouro e prata. Fabnca qualquer 
objecto em o ro ouip Ta median e encommenda e com to
da âMapioez. Doura, prateie e metaiisa qualquer objecto. Fa
bricação de peçrs para pequena mechanica. Concertos em 
gramophones. c.Mxas de nvsica e apparelhos electricos. etc. 
Garantem se todos os trabalhos sob pena de se devolveras 
imporiancias justas quando estes não estejam á vontade do 
freguez. 1 rabalhos paia os coilegas, 20 ° [0 de desconto.

To d os o§ trnbnlhos são gar;míiíSos 
p o r  Eisja anisa»

PRACA DA REPUBLICA, 6 8 , 7 0  E 71
(Vulgo. Praça Serpa Pinto )
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